CURSOS 


Ensino Fundamental Ciclo II, distribuído em quatro séries, com duração de quatro anos letivos, oferecido em regime de progressão continuada.


O Ensino Médio Regular, distribuído em três séries, com duração de três anos letivos, oferecido em regime de progressão parcial de estudos.

Os cursos serão acompanhados e avaliados pelo Núcleo de Direção, Corpo Docente e Discente em Conselhos de Classe e Série, Conselho de Escola assim como durante os HTPC, abordando como temática constante:

A discussão sobre a viabilidade e as formas de abordagem, ensino, metodologia, didática e avaliação de conteúdos;

A avaliação do rendimento dos alunos tendo em vista os objetivos propostos, num processo contínuo de acompanhamento da aprendizagem, utilizando os resultados das avaliações internas e externas para possível reorientação e  reformulação do plano de ensino.

Atenção especial na relação professor-aluno, propiciando debate permanente sobre o processo de ensino aprendizagem, favorecendo a integração e a seqüência dos conteúdos curriculares de cada série/classe.

CARACTERIZAÇÃO DOS CURSOS


Ensino Fundamental Ciclo II, distribuído em quatro séries, com duração de quatro anos letivos, oferecido em regime de progressão continuada.


O Ensino Médio Regular, distribuído em três séries, com duração de três anos letivos, oferecido em regime de progressão parcial de estudos.

Os cursos serão acompanhados e avaliados pelo Núcleo de Direção, Corpo Docente e Discente em Conselhos de Classe e Série, Conselho de Escola assim como durante os HTPC, abordando como temática constante:

A discussão sobre a viabilidade e as formas de abordagem, ensino, metodologia, didática e avaliação de conteúdos;

A avaliação do rendimento dos alunos tendo em vista os objetivos propostos, num processo contínuo de acompanhamento da aprendizagem, utilizando os resultados das avaliações internas e externas para possível reorientação e  reformulação do plano de ensino.

Atenção especial na relação professor-aluno, propiciando debate permanente sobre o processo de ensino aprendizagem, favorecendo a integração e a seqüência dos conteúdos curriculares de cada série/classe.

OBJETIVO DOS CURSOS 

ENSINO FUNDAMENTAL – CICLO II E ENSINO MÉDIO

O Ensino Fundamental – Ciclo II, em Regime de Progressão Continuada, conforme Deliberação CEE Nº 09/97, tem como objetivo a formação do cidadão conforme artigo 32, Seção III, da Lei nº 9.394/96 e o Ensino Médio, etapa final da educação básica com as finalidades definidas conforme art. 35, seção IV, da Lei nº 9.394/96.


O Ensino Médio, com duração mínima de três anos, é a etapa final da educação básica e tem por objetivo a consolidação e o aprofundamento dos conhecimentos adquiridos no Ensino Fundamental e a preparação para o trabalho e para a cidadania.

ORGANIZAÇÃO DA VIDA ESCOLAR

REGIME DE PROGRESSÃO CONTINUADA 


De acordo com documento do Governo do Estado de São Paulo, Secretaria de Estado da Educação in  A Organização do Ensino na Rede Estadual – Orientação para as Escolas SP, 1998,  dentro dos ciclos do Ensino Fundamental, a forma de evolução escolar do aluno é de progressão continuada. Dessa forma, não elimina nem o esquema seriado, nem os patamares de conteúdos e habilidades a serem dominados pelo aluno ao final de cada série. Elimina, entretanto, o corte rígido por meio de reprovações e retrocessos ao final  de cada série e abre possibilidade, através de um sistema intensivo, paralelo e contínuo de reforço e recuperação, de todos os alunos irem avançando com seu grupo-classe nas séries intermediárias de cada ciclo. Deve, contudo, ser atingido um determinado patamar de aprendizagem ao final de um grupo de séries ou ciclo.


O Conselho Estadual de Educação de São Paulo, responsável pelas normas do sistema de ensino, instituiu, em 1997, a progressão continuada, na forma de ciclos, para o Ensino Fundamental de todas as redes de ensino. A Secretaria da Educação do Estado adotou esse regime no Ensino Fundamental, regular ou supletivo, a partir de 1998.


No regime de progressão continuada, a avaliação contínua e formativa, torna-se ainda mais importante. Toda a sistemática de avaliações mensais e bimestrais é mantida, devendo ser cada vez mais aprimorada. A progressão continuada pressupõe que o aluno deva ser permanentemente avaliado, na medida em que a escola deverá oferecer – conforme o artigo 24, inciso V, alínea “e”, da LDB – e o aluno participar obrigatoriamente das atividade de reforço e recuperação, sempre que apresentar dificuldades e lacunas de aprendizagem, para que possa progredir ao longo das séries intermediárias de cada ciclo. Contudo, a nova LDB reafirma que o progresso contínuo do aluno e o trabalho da escola dependem da presença do aluno. Dessa forma, a freqüência inferior a 75% das aulas pode resultar na permanência do aluno na mesma série, ou seja, na interrupção da progressão. Caberá à escola avaliar e decidir se a ausência prejudicou irremediavelmente o desempenho do aluno e, neste caso, retê-lo na série em que estava matriculado.

ORGANIZAÇÃO CURRICULAR


Segundo a LDB, os currículos do Ensino Fundamental e Médio devem ter uma base nacional comum a ser complementada, em cada sistema de ensino e estabelecimento escolar, por uma parte diversificada, para atender às características sociais, culturais e econômicas da 

clientela.



No Ensino Fundamental e no Ensino Médio, a escola deve nortear sua ação pedagógica por princípios éticos, políticos e estéticos, contemplando, respectivamente, valores como:

· autonomia, responsabilidade, solidariedade e respeito ao bem comum;

· direitos e deveres da cidadania, exercício da criticidade e respeito à ordem democrática;

· sensibilidade, criatividade e diversidade de manifestações culturais.

No Ensino Médio, em particular, os currículos devem ser estruturados com a finalidade de aprofundamento e consolidação dos conhecimentos adquiridos no Ensino Fundamental e desenvolvidos de forma a propiciar a preparação básica para o trabalho e para a cidadania.


A base nacional comum dos currículos do Ensino Fundamental e Médio abrange:

· no Ensino Fundamental: Língua Portuguesa, Matemática, Ciências, Geografia e História.

· no Ensino Médio, as áreas de: Linguagens, Códigos e suas Tecnologias; Ciências da Natureza, Matemática e suas Tecnologias; Ciências Humanas e suas Tecnologias, desdobradas em disciplinas específicas.

Constituem também componentes curriculares obrigatórios, nos dois níveis de ensino, Artes e Educação Física. 

Os currículos do Ensino Fundamental devem incorporar temas transversais, priorizando e contextualizando, conforme as realidades locais e regional, as questões da Ética, da Pluralidade Cultural, do Meio Ambiente, da Saúde, da Orientação Sexual, do Trabalho e Consumo. Não constituindo disciplinas específicas, os temas transversais devem permear os conteúdos curriculares trabalhados e o convívio social na escola.


No Ensino Médio, serão contemplados, também, estudos que propiciem conhecimentos de Filosofia, Sociologia e Psicologia. A preparação básica para o trabalho e cidadania pode ser aprofundada com a inclusão de disciplinas que preparem para o exercício de uma ocupação profissional.

O Ensino Religioso, de matrícula facultativa, é componente obrigatório no horário normas das escolas públicas que ministram Ensino Fundamental, conforme previsto na Constituição Federal e na LDB, respeitando-se a diversidade cultural e religiosa. Por ser de matrícula facultativa, as aulas não são computadas dentro das horas anuais obrigatórias.

A escola, em conformidade com os níveis e modalidades de ensino oferecidos, estabelecerá o quadro curricular para cada curso, observadas as matrizes definidas pela Secretaria da Educação, assim como a proposta pedagógica da escola.


O quadro curricular deve conter os componentes curriculares de cada curso com as 

respectivas cargas horárias, os totais da base comum e da parte diversificada, bem como o total geral do curso.

FORMAS DE AGRUPAMENTO


As classes são compostas conforme a correspondência em cada ano durante o Ciclo II, prioritariamente de maneira heterogênea. A escola comporta classe de Recuperação de Ciclo II.

FORMAS DE INGRESSO, CLASSIFICAÇÃO E RECLASSIFICAÇÃO

As formas de Ingresso, Classificação e Reclassificação seguem as diretrizes do

Regimento Escolar, conforme transcritas abaixo:

Art. 68 – A matrícula do aluno será efetuada pelo pai ou responsável  ou pelo

Próprio candidato, quando maior de idade, observadas as diretrizes para atendimento da demanda escolar e os seguintes critérios:

I – por ingresso, na  1ª série  do Ensino Fundamental, com base apenas na idade;

II – por classificação ou reclassificação, a partir da 2ª série do Ensino Fundamental.

Art. 69 – A classificação ocorrerá:

I – por progressão continuada, no ensino fundamental, ao final de cada série, durante os ciclos;

II – por promoção, ao final do Ciclo I e do Ciclo II do ensino fundamental, e ao final de cada série para os alunos do ensino médio e demais cursos, observadas as normas para cada curso;

III – por transferência, para candidatos de outras escolas do país ou do exterior;

IV – mediante avaliação feita pela escola para alunos sem comprovação de estudos anteriores, observados os critérios de idade e outras exigências específicas do curso.

Parágrafo único – No caso do inciso III, e a critério do Conselho de Classe e Série, o aluno poderá ser submetido a estudos de adaptação, quando houver discrepância entre os 

componentes curriculares dessa escola e os da escola de origem.

Art. 70 – A reclassificação do aluno, em série mais avançada, tendo como referência a correspondência idade/série e a avaliação de competências nas matérias da base nacional comum do currículo ocorrerá a partir de:

I – proposta apresentada pelo professor ou professores do aluno, com base nos resultados de avaliação diagnóstica;

II – solicitação do próprio aluno ou seu responsável mediante requerimento dirigido ao diretor de escola.

Parágrafo único – São procedimentos de reclassificação:

I – provas sobre os componentes  curriculares da base nacional comum;

II – uma redação em Língua Portuguesa;

III – parecer do Conselho de Classe/Série sobre o candidato para cursar a série ou ciclo pretendido;

IV – parecer conclusivo do diretor.

Art. 71 – Para o aluno da própria escola, a reclassificação ocorrerá até o final do primeiro bimestre letivo e, para o aluno recebido por transferência ou oriundo de país estrangeiro, em qualquer época do período letivo.

Art. 72 – O aluno poderá ser reclassificado em série mais avançada, com defasagem de conhecimento ou lacuna curricular de séries anteriores, desde que possa suprir essa defasagem através de atividades de reforço e recuperação, adaptação de estudos ou pela adoção de regime de progressão parcial quando se tratar de aluno de 8ª série.

Art. 73 – Caberá aos Conselhos de Classe e Série estabelecer, sempre que necessário, outros procedimentos para:

I – matrícula, classificação e reclassificação de alunos;

II – estudos e atividades de recuperação e dependência;

III – adaptação de estudos;

IV – avaliação de competências;

V – aproveitamento de estudos.

AVALIAÇÃO DO ENSINO E DA APRENDIZAGEM

A avaliação da aprendizagem terá como objetivo:

· Diagnosticar o desempenho de cada aluno em relação à programação curricular prevista e desenvolvida, registrando seus progressos e dificuldades.

· Possibilitar aos alunos que se auto-avaliem em suas dificuldades.

· Orientar o aluno quanto aos esforços necessários para a superação das dificuldades.

· Fundamentar a decisão da equipe escolar quanto à necessidade de procedimentos paralelos e intensivos de reforço/recuperação de aprendizagem ou de classificação e reclassificação de alunos.

· Orientar as atividades de planejamento e replanejamento dos conteúdos curriculares.

A avaliação do processo ensino-aprendizagem envolve análise do conhecimento e das técnicas específicas adquiridas pelo aluno e também aspectos formativos por meio da observação de atitudes, presença e participação nas aulas, além das diversas atividades pedagógicas.

Os resultados das avaliações serão registrados por meio de sínteses bimestrais e finais em cada componente curricular e serão expressos  por notas que poderão variar por números inteiros de 0 a 10.

FREQÜÊNCIA E COMPENSAÇÃO DE AUSÊNCIA


A escola acompanha sistematicamente a freqüência dos alunos às atividades escolares e, bimestralmente, adota as medidas necessárias para que os alunos possam compensar as ausências que ultrapassarem o limite de 25 % das aulas dadas. 


A escola adota também medidas previstas no Estatuto da Criança e do Adolescente quando ocorre índice elevado de ausência de alunos, após esgotados os recursos da Unidade Escolar.



A compensação de ausências será descontada do número de faltas registradas para o cômputo final de freqüência do aluno.


As atividades de compensação de ausências serão programadas, orientadas e registradas pelo professor da classe com a finalidade de sanar as defasagens de aprendizagem pelo motivo de inassiduidade.


As atividades de compensação de ausência serão oferecidas aos alunos que tiverem faltas justificadas nos termos da legislação vigentes e conforme o Regimento Escolar.

A compensação de ausência deverá ser requerida pelo pai ou responsável no primeiro dia em que o aluno retornar à escola.

No final do ano letivo, o controle de freqüência será efetuado sobre o total de horas letivas exigida a freqüência mínima de 75% para promoção.

Promoção, Promoção Parcial de Estudos, Recuperação  e Retenção.

Promoção

a)         Será promovido o aluno das séries intermediárias do Ciclo II com rendimento escolar satisfatório e freqüência igual ou superior a 75% do total das horas letivas. 

b)         Será promovido o aluno ao final do Ciclo II - Ensino Fundamental e ao final de cada série do Ensino Médio, com rendimento escolar satisfatório e freqüência igual ou superior a 75% do total das aulas letivas. 

c)         Será promovido ao aluno do Ensino Fundamental Ciclo II e do Ensino Médio em qualquer série, com freqüência inferior a 75% do total das aulas letivas se, e somente quando a escola considerar o rendimento escolar satisfatório. Caberá ao Conselho de Classe/Série avaliar e decidir se a ausência às aulas prejudicou ou não o desempenho do aluno para prosseguimento de estudos. 

PROMOÇÃO PARCIAL

a) Será considerado promovido parcialmente o aluno da 8ª série do Ensino Fundamental e de todas as séries do Ensino Médio, com rendimento escolar insatisfatório em até três componentes curriculares. Neste caso, o aluno é 

b) Classificado na série subseqüente e cursa concomitantemente os componentes em que não obteve êxito no ano anterior, observando-se que, em se tratando de alunos da 8ª série, a promoção parcial dependerá da existência de vagas no Ensino Médio e da disponibilidade de horário do aluno para cursar, ao mesmo tempo, os componentes da 8ª série e o Ensino Médio.

RETENÇÃO

a)
 Será considerado retido o aluno das séries intermediárias do Ensino Fundamental Ciclo II, com rendimento insatisfatório e freqüência inferior a 75% do total das horas letivas.

b) 
Será considerado retido o aluno do Ensino Médio, com rendimento insatisfatório em todos os componentes curriculares, independentemente da freqüência.

c)
 Será considerado retido o aluno, ao final do Ciclo II, com rendimento insatisfatório, sendo que os mesmos participarão por um ano de programação específica de componentes curriculares do Ciclo II.

RETENÇÃO PARCIAL

a) 
Será considerado retido parcialmente o aluno da 8ª série e de todas as séries do Ensino Médio, com freqüência menor que 75% do total de horas letivas e com rendimento insatisfatório em mais de três componentes curriculares, ficando dispensados de cursar os componentes concluídos com êxito anteriormente.

 RECUPERAÇÃO E REFORÇO


As atividades de recuperação e reforço serão oferecidas obrigatoriamente pela escola em todas as disciplinas em que o aproveitamento do aluno for considerado insatisfatório de formas:

· contínua, como parte integrante do processo de ensino e de aprendizagem, no desenvolvimento das aulas regulares.

· paralela, ao longo do ano letivo e em horário diverso das aulas regulares, sob a forma de projetos de reforço e recuperação da aprendizagem.

 TRANSFERÊNCIA


A transferência do aluno de um para outro estabelecimento de ensino far-se-á pela base nacional do currículo.

O pedido de transferência será dirigido ao Diretor da Escoa, pelo pai ou responsável legal do aluno.


A documentação correspondente ao pedido de transferência será expedida no prazo 

previsto na legislação específica.

 APROVEITAMENTO DE ESTUDOS


Serão aproveitados os estudos concluídos com êxito quando da classificação e reclassificação do aluno.

EXPEDIÇÃO DE DOCUMENTOS


Será conferido certificado de conclusão de Ciclo II ou Ensino Médio ao aluno que concluir com êxito a modalidade de ensino correspondente.

PLANOS DE TRABALHO

 DIREÇÃO

	Objetivos
	Ações
	Acompanhamento e Avaliação


	Cronograma

	1 – Interação com a equipe escolar e comunidade local tendo em vista a parceria  com o Postos de Saúde e comércio local.


	1 – conscientizar os professores sobre importância  do planejamento das ações;

2 – subsidiar o trabalho do Professor Coordenador e docentes com os recursos técnicos disponíveis;

3 – oferecer subsídios práticos e teóricos para o trabalho interdisciplinar;

4 – oportunizar encontros e palestras com os diversos segmentos da comunidade e pessoal interessado em assuntos comuns à comunidade escolar ;

5 – proporcionar interação em HTPC, ações e reflexões sobre a prática pedagógica e o 

projeto pedagógico da escola.


	1 – diálogo, visita às salas de aula; participação em  HTPC

2 – observação das necessidades discentes e da prática docente para redirecionamento do trabalho, quando necessário;

4 – avaliação das ações de toda a equipe escolar em reuniões pedagógicas, de planejanento e de  replanejamento;

5 – trabalho em interface com  Vice-Diretor e Professor Coordenador e Secretário,  avaliando e traçando metas a serem atingidas.  
	1 – diário, semanal, mensal e anual.

	2 – Desenvolver trabalho que auxilie na convivência ética de toda a equipe escolar.
	1 – valorizar o trabalho do educador incentivando o crescimento pessoal e profissional por meio de cursos, estudo e outros meios que se apresentarem  disponíveis na comunidade e na sociedade como um todo;

2 – valorizar o aspecto humano, adotando atitudes éticas e cooperativas objetivando o sucesso humano e profissional;

3 – proporcionar momentos de integração e descontração, sempre que possível, valorizando a auto-estima de todos. 

  
	1 – observação do trabalho do profissional e seu grau de envolvimento com a escola ;

2 – abertura de espaço para divulgação do trabalho docente; 

3 – presença constante do diretor no junto  ao professor e toda a equipe escolar, buscado elevar a qualidade das relações interpessoais e da convivência humana.  
	1 – nas relações diárias e nas datas socialmente significativas.

	3 –Otimizar a prática pedagógica.
	1 – propiciar a participação coletiva na elaboração da proposta pedagógica escolar, possibilitando a 

competência na execução da mesma, com reflexos na prática pedagógica dos docentes e demais integrantes da equipe escolar;


	1 – observar a atuação do docente frente às necessidades demandadas pelos alunos e interferir quando necessário.
	1 -  continuamente e toda vez que ficar evidenciada alguma dificuldade do professor. 

	4 – Assegurar a permanência do aluno na escola.
	1 -  tornar a escola um espaço privilegiado do saber e da boa convivência;

2 -  conscientizar o docente da   importância do método adotado em sala de aula;

4 -  acompanhar dia-a-dia a freqüência dos alunos, com dados colhidos por meio das anotações docentes e tomar as medidas que garantam a permanência do aluno da escola;

5 – conscientizar a família sobre a importância da freqüência do aluno na escola;

6 – orientar a equipe escolar quanto à recepção do aluno evadido que retorna à escola, viabilizando nova inserção do aluno na comunidade escolar.

  
	1 – sistematizar o trabalho de acompanhamento;

2 – acompanhar as ações desenvolvidas pelo Vice-Diretor e  Professor Coordenado e Secretário;

3 – acompanhar o resultado das medidas adotadas, reforçando-as quando necessário e certificando-se do retorno dos alunos.
	1- diariamente, semanalmente.


	5 – Garantir ao aluno condições para um bom rendimento escolar (sistemática de avaliação, recuperação contínua e paralela, e outros projetos da U.E.) ;


	1 – orientar o professor sobre os recursos pedagógicos utilizados para dinamizar a recuperação contínua e paralela, tornando-a realmente eficaz, capaz de resgatar as lacunas de aprendizagem;

2 –   possibilitar estudo e reflexão que valorizem a prática de avaliação qualitativa;

3 – conscientizar a família quanto à importância das aulas de recuperação e reforço.


	1 – trabalhar conjuntamente com  Professor Coordenador na elaboração e análise de relatórios, fichas individuais dos alunos, fichas descritivas, etc...

2 – elaborar, viabilizar e acompanhar os projetos existentes na Unidade Escolar;

3 – analisar dos resultados e dos registros das atividades dos alunos, efetuados pelos professores; 

4 – criação de espaços de entrosamento do professor da classe com o professor de reforço;

5 – analisar o registro do trabalho do professor.   


	1 – diariamente.

	6 - Otimizar as HTPC.
	1 - orientar o Professor Coordenador para confecção e execução de pauta;

2 – acolher sugestões dadas pelos docentes e otimizá-las para as pautas das reuniões;

3 – proporcionar e incentivar a troca de experiências;

4 – proporcionar condições para elaboração em conjunto das atividades de recuperação e reforço;

5 – solicitar a participação de ATP e outros convidados para  a capacitação da equipe docente. 

   
	1 – incentivar o envolvimento dos docentes nas HTPC;

2 – avaliar a qualidade do ensino por meio de sistemáticas próprias;

3 – acompanhar a freqüência e temas das HTPC. 
	1 – semanalmente.


	7 – Dinamizar os GE, os CE e a APM.
	1 – conscientizar os envolvidos da importância e responsabilidade de cada um em participar destas instituições escolares;

2 – convocar os pais para as reuniões e sensibilizá-los no sentido de auxiliar a direção a cumprir e fazer cumprir a legislação vigente;

3 – viabilizar a interação professor-aluno para dinamizar as ações do GE;

4 – abrir espaço 

para participação de todos os segmentos (GE, CE e APM) na gestão da escola;

5 – promover atividades que envolvam a participação e a colaboração do GE, CE e APM;

6 – criar comissão de professores co-responsáveis para orientar e conscientizar os alunos sobre o GE;

7 – solicitar a elaboração do plano de trabalho de cada instituição da escola. 


	1-reuniões preestabelecidas em calendário e, sempre que houver necessidade, convocar os pais para reuniões extraordinárias;

2 – observação, verificando se as sugestões dos envolvidos estão atendendo as prioridades da escola;

3 – observação dos registros em ata das ações e avaliações, nas reuniões ordinárias e extraordinárias.  
	1 – o estabelecido em calendário.

	8 – Definir, em conjunto com CE e a APM, ouvida toda a equipe escolar, as prioridades para  aplicação dos recursos financeiros.
	1-convocar os segmentos envolvidos, com a finalidade de definir as prioridades para aplicação das verbas recebidas;

2 – prestar contas dentro dos prazos determinados;

3 – afixar balancetes, revelando a transparência do processo de aplicação dos recursos;

4 – dinamizar a 

atuação da APM, CE e GE. 
	1 – reuniões ordinárias e extraordinárias, ouvindo, sugerindo e acatando idéias dos segmentos envolvidos;

2 – acompanhamento da qualidade dos serviços contratados e materiais e/ou equipamentos adquiridos. 
	1 – de acordo com o calendário escolar;

2 – extraordinariamente, quando do recebimento das verbas.


	9 – Garantir a regularidade da vida funcional dos servidores da escola.

10 – Assegurar o processo de inclusão discente, pleiteando capacitação para toda a equipe escolar e estrutura física adequada.
	1 – solicitar da secretaria da escola o levantamento da vida funcional dos servidores, mantendo-a atualizada.
	1 – verificação quanto à efetivação das ações junto ao Secretário de Escola;

2 – observação de retro-informação dos funcionários que obtiveram ou não regularização de sua vida funcional;

3 – verificação e acompanhamento sistemático das providências e registros relacionados à vida funcional dos servidores da escola.

1 – observação dos registros em ata das ações e avaliações, nas reuniões ordinárias e extraordinárias.


	1  mensalmente.

1  mensalmente
	


PROFESSOR COORDENADOR PEDAGÓGICO 

FUNÇÕES 

1. Estudar e usar as teorias para fundamentar o fazer e o pensar dos docentes.

1.1. Ajudar a elaborar a proposta pedagógica da escola e garante que ela seja posta em prática. 

1.2. Orientar pedagogicamente pais e responsáveis, alunos, educadores e demais 

funcionários da instituição. 

1.3. Responder pela formação dos docentes em nível de Unidade Escolar.

PROFESSOR COORDENADOR PEDAGÓGICO - ENSINO FUNDAMENTAL – CICLO II

SANDRA TEREZA AMBRÓSIO

 (curriculum disponível em  http://www.cnpq.gov.br/lattes)

FORMAÇÃO ACADÊMICA

Doutorado em Ciências Biológicas – Área de Concentração: Microbiologia – Universidade Federal de Pernambuco (UFPE), Centro de Ciências Biológicas, Recife, PE. Período: 1998 a 2002.

Mestrado em Ciências – Área de Concentração: Criptógamos - Universidade Federal de Pernambuco (UFPE), Centro de Ciências Biológicas, Recife, PE. Período: 1992 a 1995. 

Licenciatura em Ciências Biológicas – Instituto de Biociências, Letras e Ciências Exatas, Universidade Estadual Paulista "Júlio de Mesquita Filho" (UNESP), Campus de São José do Rio Preto, SP. Período: 1986 a 1990.

Experiência Profissional

1996 – 1998

PESQUISADOR - EMBRAPA                                                                     Petrolina, PE.

Empresa Brasileira de Agropecuária- Centro de Estudos e Pesquisas do Trópico Semi-árido (CPATSA)

Pesquisador na área de Biotecnologia Vegetal  - CNPq

Magistério Estadual Paulista - aprovação em concurso público estadual - professora de Ciências e Biologia; atuação como Professora Coordenadora Pedagógica - Ensino Fundamental - Ciclo II- desde agosto 1996.

PROJETOS APROVADOS – CENP

2006 

Projeto intitulado em: Identidade: Busca de um referencial para expressão.

 Local: Escola Estadual “Prof. Rafael Leme Franco”

2007 

Projeto intitulado em: Educação ambiental na EE Prof. “Rafael Leme Franco”: Desafios para a compreensão da realidade e sua transformação

Local: Escola Estadual Prof. “Rafael Leme Franco”.

PROJETO APROVADO PELA SECRETARIA DA EDUCAÇÃO DO ESTADO DE SÃO PAULO PARA OCUPAR A FUNÇÃO DE PROFESSOR COORDENADOR PEDAGÓGICO – CICLO II

ANO: 2008

1. RELEVÂNCIA E JUSTIFICATIVA

As carências no ensino básico brasileiro são bastante conhecidas e se revelam nos índices de baixo desempenho dos alunos (Secretaria do Estado da Educação de São Paulo, 2008). Cabe a nós, profissionais da educação, que atuamos em instituições, sobretudo nas públicas, além de apontar problemas, também viabilizar a construção de consensos e estratégias para promover as mudanças necessárias cobrando sempre mais no que se refere aos investimentos por parte das políticas públicas especialmente na formação de profissionais da educação bem como buscando uma formação mais adequada para os alunos, criando condições para que esses estejam realmente motivados a se educar (Arendt, 2004).

É fato que o grande desafio para um país que pretende trilhar o caminho da inovação e do crescimento é criar condições para desenvolver seus cérebros (Baeyer, 2004). Estudos apontam que a qualidade no ensino pode ser construída cotidianamente e deve ser proposto como um ideal a ser alcançado por todos (Rios, 2001). Para tanto, necessitamos transgredir a visão dos currículos centralizada nas disciplinas como fragmentos compartimentados (Hernandéz, 1998) e introduzir novas propostas pedagógicas (Menezes, 2000; Secretaria da Educação do Estado de São Paulo, 2008).

A Proposta Curricular 2008 vem possibilitar que o aluno compreenda a realidade que o rodeia, ou seja, compreenda uma realidade contextualizada, a luz de diversos pontos de vista, e por meio de um currículo que promova competências e desta forma seja articulador das disciplinas e atividades escolares. Neste sentido há possibilidade de repensarmos a escola como propulsora de uma vida melhor tendo como marco de excelência, segundo Melo (2004),  a sala de aula.

 Recentemente, o Saresp comparou o desempenho dos alunos de ensino fundamental e médio do Estado de São Paulo e o resultado ficou abaixo do esperado pelo próprio governo. De fato, dados do SARESP e ENEM indicam um baixo desempenho dos alunos da EE Prof. Rafael Leme Franco, porém dentro da média em relação às demais escolas do Município de Ribeirão Preto, embora seja baixo quando comparado aos países desenvolvidos. Um agravante para a situação foi que as médias para todo o estado, praticamente não melhoraram desde 2006 (Folha de São Paulo, 2008)

Tendo em vista que a escola básica é a grande avenida por onde passa o conhecimento e tendo em vista o fracasso escolar já citado, o desafio deste projeto pedagógico é a implantação de um ensino de qualidade na EE Prof. Rafael Leme Franco, tendo como referencial teórico a proposta curricular 2008. 

Justifica-se este projeto tendo em vista a continuidade de um trabalho pedagógico já iniciado em 2006 que vem sendo o de inserir esta unidade escolar como referencia educacional no Município de Ribeirão Preto. A execução deste projeto visa, sobretudo, garantir a equidade na aquisição de saberes a todos os alunos. 

2. OBJETIVOS

Os referenciais teóricos que fundamentam o exercício da função de professor coordenador são:

· Estudar e usar as teorias para fundamentar o fazer e o pensar dos docentes;

· Ajudar a elaborar a proposta pedagógica da escola e garantir que ela seja posta em prática; 

· Orientar pedagogicamente pais e responsáveis, alunos, educadores e demais funcionários da instituição;

· Responder pela formação dos docentes.

· Considerando tais atribuições o objetivo principal deste projeto é por sua vez: 

· Garantir a equidade na aquisição de saberes a todos os alunos, visando melhorar a qualidade educacional na EE Prof. “Rafael Leme Franco”.

Objetivos Específicos:

· Melhorar o desempenho dos alunos quanto às taxas de retenção e diminuir as taxas de evasão e retenção;

· Promover a construção do conhecimento no aluno por meio de competências e habilidades;

· Trabalhar no contexto das diferenças, garantindo o melhor ensino para todos;

· Propor atividades que levem o aluno a pensar sobre sua conduta e a dos outros a partir de seus próprios princípios;

· Propor atividades com sentido e significado visando valorizar a presença do aluno e assim mantê-lo na escola durante todo o ciclo;

· Realizar avaliação como instrumento de reconstrução.

3. METODOLOGIA DE TRABALHO


Visando diminuir as taxas de retenção e abando escolar e assim  melhorar o desempenho da escola, é de suma importância transgredir a visão dos currículos centralizada nas disciplinas como fragmentos compartimentados e introduzir a nova Proposta Curricular 2008 por meio de projetos de trabalho (Hernandez, 1998) com modificações de acordo com a realidade local e perfil da clientela.

Salienta-se que, os projetos abaixo relacionados visam proporcionar ao aluno um ambiente agradável e prazeroso e, sobretudo favorável à aprendizagem.

Projeto 1

Formação docente: Investir na formação do professor, por meio de leituras de artigos voltados para o entendimento e compreensão da nova proposta curricular e de autores de cunho educacional. Este trabalho será realizado cotidianamente, com ênfase nos horários de trabalho coletivo (HTPC). 


Projeto 2


Oficinas Temáticas: As oficinas temáticas serão oferecidas particularmente no turno da tarde, visto que este é o período que freqüentam alunos mais carentes e apáticos, os quais estão mais expostos ao fator evasão e retenção. Oficinas envolvendo temas recentes (saúde do corpo e mente; cultura geral e cinema, atualidade) serão realizadas nas duas últimas aulas uma vez por semana com intuito de valorização do ser humano e do meio em que vive. 

Projeto 3

Videoteca na Escola: Trata-se de importante instrumento de pesquisa e informação e serve como material de apoio às diferentes disciplinas. Reuni e coleciona DVD’s e Vídeos, de acordo com as diversas disciplinas, com destaque para os filmes clássicos e novidades do mundo do cinema, premiações e lançamentos.

Projeto 4

Laboratório de Ciências Biológicas: Uma introdução à taxonomia e filogenia: O herbário e o insetário compreendem, respectivamente, uma coleção dinâmica de plantas secas prensadas ou insetos fixados em formol,  de onde se está constantemente  extraindo e  adicionando  informação sobre cada uma das populações e/ou espécies conhecidas, e sobre novas espécies. Na unidade escolar colecionar plantas regionais e medicinais vem a ser uma contribuição e fonte de informações e base de dados para estudos botânicos, bem como sobre a diversidade de insetos.

Projeto 5
De volta à Tarefa Diária: Levar uma tarefa para fazer em casa implica em compromisso, crescimento pessoal e, no futuro, profissional do cidadão. Tornar a criança um estudante ativo também em casa é uma prática importante para a formação da personalidade do aluno. Neste sentido, todos os professores serão orientados a usar esta metodologia em suas aulas diárias com o compromisso de fazer as devidas correções e cobranças no tempo devido. 


Projeto 7

Avaliação a Serviço do Aluno: Nos últimos 15 minutos de cada aula, o professor fará uma avaliação diagnóstica contendo três questões objetivas envolvendo as competências desenvolvidas naquela aula. A avaliação não terá como meta atribuir uma nota e sim descobrir as dificuldades diárias do aluno e desta forma alterar as metodologias de suas aulas, se for preciso. 

4. PROPOSTA CURRICULAR 2008

Procedimentos para a implantação

Para que os princípios estabelecidos na Proposta Curricular ganhem vida nas ações de ensino-aprendizagem na EE Prof. “Rafael Leme franco”, algumas implicações serão necessárias com relação à equipe docente:

1. Coordenar e organizar com clareza, 

2. Trabalhar o currículo como espaço de cultura;

3. Desenvolver as competências como eixo de aprendizagem;

4. Priorizar as habilidades de leitura, escrita e cálculos numéricos;

5. Promover a articulação das competências para o aprendizado;

6. Desenvolver a contextualização do conhecimento para preparar o aluno para o mundo de trabalho. 

Estratégias e ações

1. Avaliação (qualitativa e formativa) permanente do processo de apreensão do conteúdo da proposta, bem como sua prática;

2. Acompanhamento e apoio da prática desenvolvida quanto à proposta;

3. Reconhecimento dos modos de ação e intervenção: análise do que ainda é necessário ser realizado dentro do que foi proposto pela equipe pedagógica realizar e a disposição, se houver necessidade,  de mudanças.
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PROFESSOR COORDENADOR PEDAGÓGICO – ENSINO MÉDIO

Nome: Ismael Krauss de Lima 

Formação  

1986 – 1989 
Faculdade “Barão de Mauá”
Ribeirão Preto, SP

· Graduação em História - Licenciatura Plena

· Graduação em Geografia - Licenciatura Curta

PROJETO APROVADO PELA SECRETARIA DA EDUCAÇÃO DO ESTADO DE SÃO PAULO PARA OCUPAR A FUNÇÃO DE PROFESSOR COORDENADOR PEDAGÓGICO – CICLO II

ANO: 2008

1. Justificativa

A história da educação nos chama atenção para o inevitável: a necessidade do comprometimento por parte de políticas públicas com a educação das nossas crianças e jovens (Azevedo, 1968; Teixeira, 1994).

Países que investiram na política educacional de seu povo colheram frutos de boa qualidade. Isso se faz sentir, a olho nu, no desenvolvimento da nação, que, como profetas, projetaram um futuro brilhante para seu povo. Por outro lado, em âmbito nacional e internacional, a educação sempre foi relegada ao segundo plano nos países subdesenvolvidos. Justamente esse efeito foi verificado fortemente na educação do brasileiro, em especial na escola pública. Tal realidade, com efeitos mórbidos e causas já conhecidas, nos remete ao compromisso inevitável de vencer obstáculos e alcançar a qualidade de ensino tão desejada.   

Após levantamento realizado na região que abrange a EE Prof. Rafael Leme Franco, posto que é uma escola de periferia,  constatou-se  uma comunidade carente, com famílias de baixa renda, e vários casos de famílias morando em favelas, a saber SBT, Grilo e Apa. Após levantamento concluiu-se que nos últimos anos houve uma média de 7 % de evasão no Ensino Fundamental e 10 % no Ensino Médio; os demais que freqüentam regularmente 30 % foram retidos e 65 % aprovados. Já com relação aos exames institucionais (SARESP, ENEM) houve de certa forma, um baixo rendimento dos alunos, contudo tais resultados estão dentro da média quando comparados às demais escolas do Município de Ribeirão Preto (Coissi, 2008).  

Em nível estadual, já existem políticas no sentido de sanar tais aspectos e assim sendo este projeto de trabalho visa melhorar o desempenho dos alunos com baixo rendimento, além de diminuir as taxas de evasão e retenção na EE Prof. “Rafael Leme Franco” 

Concomitantemente a esses dados, o dia a dia do aluno na escola vem demonstrando participação pouco significativa da comunidade na vida escolar e problemas sócio-econômicos reforçam a natureza apática e despreparada para o mercado de trabalho de uma parcela dos nossos alunos.

Pensando num futuro imediato, é mister colocar em prática uma Nova Proposta Curricular que atenda às necessidades e expectativas dos gestores, professores e alunos. Neste sentido, esta proposta vem contemplar e direcionar o processo ensino/aprendizagem de uma eficácia capaz de transformar a comunidade escolar de simples expectadores para protagonistas de uma transformação educacional, efetivando assim os anseios e sonhos realizáveis.


2. Objetivos e ações

Os referenciais teóricos que fundamentam o exercício da função de Professor Coordenador são: 

I. Estudar e usar as teorias para fundamentar o fazer e o pensar dos docentes.

II. Ajudar a elaborar a proposta pedagógica da escola e garantir que ela seja posta em prática;

III. Orientar pedagogicamente pais e responsáveis, alunos, educadores e demais funcionários da instituição;

IV. Responder pela formação dos docentes.

Tendo em vista as funções do Professor Coordenador acima citadas, este projeto pedagógico tem como objetivo geral transformar a EE Prof. Rafael Leme Franco numa escola que venha de encontro às necessidades que o mundo moderno exige por parte de gestores, professores, alunos e comunidade. Desta forma, organizar pedagogicamente a unidade escolar nas condições singulares da escola, garantindo um trabalho dinâmico que assegure aos alunos a aprendizagem dos conteúdos e a constituição das competências previstas na proposta curricular 2008.

Dentre essas necessidades, são imprescindíveis algumas ações direcionadas para a organização pedagógica da vida escolar de forma a possibilitar que professores e alunos sejam capazes de:

· Adotar atitudes de respeito pelas diferenças entre as pessoas, que se faz necessário pelo convívio numa sociedade democrática e pluralista

i. Conscientização sobre qualquer forma de preconceitos (Projetos culturais)

· Trabalhar com afinco no processo de ensino e aprendizagem visando diminuir as taxas de retenção e evasão escolar;

ii. Priorizar as habilidades de leitura, escrita e cálculos numéricos

iii. Alunos monitores

iv. Conscientização dos alunos (vídeos, palestras, visitas às diversas instituições públicas educacionais)

v. Encaminhamento para o mercado de trabalho (Semana das Profissões)

vi. Promover reuniões com pais de alunos que apresentam problemas voltados para a indisciplina ou apatia escolar

vii. Reunir os representantes de sala para discussões e sugestões

· Assumir e colocar em prática atividades que vinculam a escola com a comunidade. 

viii. Reuniões de pais e mestres


3. Proposta Curricular 2008 

3.1 - Implementação

A implementação do novo currículo deverá promover as competências e ter o compromisso de articular as disciplinas e as atividades escolares com aquilo que se espera que os alunos aprendam ao longo dos ciclos. Neste sentido a atuação do professor, os conteúdos, as metodologias disciplinares e a aprendizagem requerida dos alunos serão aspectos indissociáveis.

Para implementação desta proposta, alguns passos serão seguidos:

1. Diagnóstico sobre conhecimentos do professor como profissional da aprendizagem e o que devem ensinar;

2. Identificação do que a equipe docente precisa aprender a conhecer e a fazer para promover aprendizagens de qualidade nos alunos;

3. Elaboração de um plano de ensino a partir das conclusões obtidas nos itens anteriores.

Finda esta etapa de diagnóstico e preparação do plano de trabalho, ocorrerá a formação docente visando promover conhecimentos que possam ser mobilizados em competências e habilidades, construindo cidadãos para enfrentar os problemas do mundo real. 

3.2 -  Estratégias

Acompanhar o trabalho do professor especialmente no sentido de que seja mantido o foco da escola na aprendizagem e para isso o mesmo deverá estar a par das concepções de área e disciplina que orientam os materiais entregues aos professores de modo a:

1. Garantir eqüidade na aquisição de saberes a todos os educandos, ciente de que a escola representa um espaço de convívio com a diversidade;

2. Organizar reuniões visando a discussão da nova proposta nos horários de trabalho pedagógico coletivo (HTPC) utilizando referenciais teóricos como suporte (Proposta Curricular do Estado de São Paulo; Macedo, 2008; Melo, 1998 );

3. Compartilhar idéias e sugestões de modo harmonioso no convívio diário com o professor, inclusive participando de suas aulas;

4. Trabalhar temas como contextualização, intertextualidade e transdisciplinaridade fundamentais na formação docente (Melo, 2004)
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SECRETÁRIO

 PLANO DE TRABALHO  

OBJETIVOS

· Garantir a regularidade da vida funcional dos servidores da escola por meio da organização e atualização de arquivos;

· Garantir a regularidade da escrituração escolar registrando, documentando e organizando a vida escolar do aluno e do estabelecimento de ensino;

· Garantir a manutenção do equipamento e dos bens permanentes e de consumo da unidade escolar.

AÇÕES

· Registrar e controlar a freqüência do pessoal docente e administrativo da escola;

· Preparar e expedir certidões, atestados e boletins de freqüência relativos à freqüência do pessoal da escola;

· Elaborar folhas de pagamento de vencimentos e salários dos funcionários da escola;

· Preparar a escala de férias do pessoal administrativo da escola;

· Providenciar e elaborar o registro de documentos da vida escolar dos alunos, entre os quais: ficha cadastral, boletim escolar, fichas individuais de avaliação periódica, histórico escolar, declaração de transferência e de conclusão de curso;

· Manter atualizados os registros dos resultados bimestrais e finais do processo de avaliação regular e de recuperação dos alunos, assim como suas respectivas Atas;

· Organizar e atualizar os registros de levantamentos e dados estatísticos e informações educacionais;

· Preparar e manter organizado editais, comunicados e relatórios referentes à matrícula, horário de aulas, reuniões administrativas, termos de visita do Supervisor de Ensino  e demais autoridades de ensino;

· Receber, registrar, distribuir e expedir correspondência, processos e papéis em geral que tramitem na escola;

· Atender os servidores da escola, pais e comunidade em geral esclarecendo sobre escrituração e legislação escolar;

· Requisitar, receber e controlar juntamente com a Direção, APM e Conselho de Escola, os bens permanentes e de consumo, encaminhando à D.E. documentos e/ou recibos de prestação de contas;

· Anualmente, elaborar o inventário dos bens patrimoniais, mantendo atualizados os registros de todo o material recebido.

